
Homenagem a Orietta Del 
Sole outubro de 1999 
Galeria Francine 

Querida Orietta, 

Que saudade de você! 

Toda vez que nos encontrávamos era uma alegria. 

Você e o comendador Bruninho davam o toque anarquia-monarquia na noite paulistana. 

Distribuindo arrudas e simpatia, 

você encantava a todos como uma fada tropicalista. 

Sua mesa, excêntrica e farta, reunia amigos, 

imperadores e marginais, apresentava espíritos 

e paladares, evocava deuses. 

Suas jóias, desenho forjado de delicadeza e 

transgressão, adorno e arma para a melhor mulher. 

Do seu tear, a teia da Mulher Aranha. 

De suas formas de bolo, desenhos animados. 

Do sol, 

da lua, 

estrela ou cometa? 

Orietta, 

mamma mia 

sempre brilhará. 

Saravá! 

Guto Lacaz 


